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JARDIM São Marcos aplaude o projeto 'Nasci para Cantar'.
Correio Popular, Campinas, 10 out. 2003.
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JardhnSãoMarcosaplaudeo
projeto'NasciparaCantar':

Desdemaio deste ano, Marcílio resol-
veu soltar a voz.A animação é tanta que,
vez ou outra, a professora, que toma jei-
to de regente nos dias do coral, é obriga-

, da a intervir. É quando Marcílio, este can-
tor de 10anos, deixa que as vozesde Deni-
se,Laís,Jéssica eoutras dezenas de crian-
ças da região do Jardim São Marcos
ganhem volume. Essa turma de peque-
nos cantores hoje é importante no bair-
ro. Ela mesma batizou o coral: "Nasci
para Cantar".

Virgínia Urtado Pelegrino, a profes-
sora de artes da Escola Estadual Casti-
nauta Bueno Meno de Albuquerque, con-
ta que a história do "Nasci para Cantar"
surgiu meio que de brincadeira, de um
exercício em uma das 35salas de aula da
escola, em que disparou um CDe deixou
que as crianças ilustrassem a canção
munidas de tintas e pincéis.

A música de Toquinho, que deu lar-
gada à aventura, diz na abertura: "Era
uma vez umlug;:.tl'zinho ,no meio do
nada/ Comsabor de chocolate/ Cheiro da

..-te!1 a:molhada" ; Bi'VÍlgíni~notou qUé~a
turma, além das pwceladas no papel, cal}-
tarolava comrazoável afinação. Dai para
o coral foi um pulo.

Um pulo que passou pela formaliza-
ção doProjeto Música no Castinauta, logo
abraçado pela direção da escola, e que
contagiou outras crianças. Hoje o grupo
é formado por 70Marcílios e Denises que
dão o tom a esse projeto feito para pro-
mover a integração da escolacoma comu-
nidade por meio da música, resgatar a
auto-estima das crianças e alinhavar uma
cidadania ainda em construção.

Marcílio, que mora perto da escola
do Jardim São Marcos, confidenciou
para a'professora que gostava de ouvir
música,.~~~...9:~~.l!ll.?~C~~h~.p~.~.~ad!>

em cantar. Outros do
'<Nasci para Cantar"
também não devem ter
imaginado que um dia
iriam cantar para agra-
dar outras pessoas,
como vem acontef~ndo
com o coral em festas
no bairro.

A escola, aliás, deve
ter muitos outros can-
tores, que devem apa-
recer agora em que Vir-
gínia começa a esten-
der oProjeto Músic~ no
Castinauta para novas
turmas. A escola esta-
dual, que funciona ~m
três períodos, tem apro-
ximadamente 1,5 mil
alunos nas diferentes
séries do ensino funda-
mental. Candidatos Ia
corista é quê não
devem faltar. VlrgíniaPelegrino e as crlal)çàs do coral: gostô pela música

Uma vez por sema~ ~---"~~... !!!!- ' ~~ " ",-.,., '~. ~. """'-
na, as crianças do "Nasci para Cantar", te do Curso de Artes Plásticas, em que
todas na faixa dos dez anos, ensaiam me formei na PUC-Campinas.em'r980;..
para um grande dia, que pode ser uma .

apresentação na escol~ ou nas festas do Como é feito o repertório do "Nas-
bairro, como a programada para o pró- ci para Cantar"?
ximo dia 26,no Dia do 4braço, que deve As crianças escolhem as músicas.
parecer para os pequenips cantores uma Levoos discosnas aulas, elas fazema sele-
apresentação com a platéia do tamanho ção para o repertório e aí faço uma gra-
do mundo. J vação só com as músicas escolhidas.

A seguir, entrevista com Virgínia
UrtadoPelegrino: \ Qual foi a repercussão do coral

! para as crianças?
Qtial a sua identiffi.cação com a Melhorou muito a disciplina, a socia-

música? ' ' bilização,o companheirismoentre eles.
Eu gosto de música, de cantar, vou de Apesar das dificuldades, elas sempre ten"

vez em quando ao karaoquê, mas nada tam aprender coisas novas emostrar para
além disso. O ensino da lnúsica faz par- as pessoas. ','"" , """-"""'. ,,',, ,. ',', ,'" " o_. - ~_O'o '-"-'- ,~- -"~-""
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